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No? pnizes l>«>ni organisados, nos paizcs cm

qno aqtiellos, <{nr* os governam e dirigem, com-
iirtihtMiiJcm sua missão, e ligam a precisa im-

poit;incia á honra, á vida, n fortuna de seus
"overnudos, a classe dos magistrados mereço a
niiiHW" consiii-rução e respeito. O povo, então,
repousa trauquillo, ponjue tom corte/.a de que

iorá feita a quem de direito,
vistii o que, sobro semelhante assumpto,
i ti mi Inglaterra. Al li, os magistrados,

cercados do maior prestigio, estão a coberto de
necessidades r. tentações, visto que fruem piu-
g-ies ordenados.

Ü'ahi a proverbial reputação que gozam, de
probidade e inteireza de caracter.

.No Brazil, porém, onde só é considerado o
homem que toma parte adiva nas luctas da po-
lilica, os magistradas que, desde cedo, não se
iniciam nos s.us mysterios, são lançados á mar-
gem, formam uma classe á parle, são verda-
doiros pariás, não lhes sendo privilegio a carta
de bacharel em direito.

Sem a menor importancia, vivem abi reduzi-
dos á mendicidade quasi, porque as rendas do
Kstado não rhrtjniu para retribuir-se devidamente
áqnellcs que teetn de distribuir justiça ao povo !

K no entanto, quando a voz publica denuncia
algum aclode improbidade pruticado por um juiz
nOijo, impellido muitas vezes pelas duras leis da
necessidade, levantam-se todos contra file, e ahi
vem o exemplo da magistratura inglo/.a.

F.ssa confrontação não tem cabimento; a In-
alaierra recompensa seus juizes de ifioifo que lhe
licao direito de ser severa e, inflexível com aqiiel-
h's que por ventura prevariquem : o Brazil não
o faz. Como, pois, estabelecer o parallclo ?

De loíigos annos, vóz em grito, clama-se
contra a exiguidade dos vencimentos concedi los
aos magistrados.

O poder legislativo, cedendo, rnáu grado seu,
'¦i opinião publica, uccupou-se d'essa magna ques-
tão, e adopton um piojoeto, que dentro em breve
sorá lei do paiz, no intuito de melhorar a sorte da
nossa magistratura.

Depois de mil obstáculos, foi concedido um
augmenlo de cincoenta por cento nos ordenados
de nossos magistrados; e assim teremos juizes,
dizem os monopolistas, de que a própria Ingla-
terra terfí inveja !

listará conseguido o fim que se deseja ?
li' questão de que nos oecupareinos em o nu-

mero seguinte.

iUim» Precioso.

Publicamos em seguida um bonito lundu
com que fomos obsequiado por nosso digno
collaborador o Kx. Sr. i)r. Macedo. E' tira-
do do 4". acto da nova comedia A liemis-
são de Pcccwlos, que subiu á scena pela
primeira vez ha pouco no tlioat.ro S. Luiz.

Km nosso nome c no do publico, que for-
vorosamente applaudiu o lundu cantado no
dito theatro, agradecemos ao distineto e
espirituoso escriptor tão bella ollerta.

Bonita e marotinha,
Ku sou como a andorinha,

Que só não faz verão ;
Voando a sós no espaço,
Cahir quero no laço

Que prende o coração.

CINCtNNATO.

Cahido e enrabixado,
Sou peixe, teu pescado,

Com o anzol no coração:
Não fiques mais sosinha,
Vem cá, minha andorinha,

Vem fazer verão.

- O amor de uma andorinha
Na sombra se amesquinha,

Quer lúcido esplendor;
Voando a sós no espaço,
Só cahirei no laço

De enleio encantador.

M"U laço é u m Ihesoiiro,
Jóias, brilhantes, ouro,

Súcia, theatro, ceia,
Sedas e até velludo,
(loques, anquinhas.... tudo..

K a bolsa sempre cheia.

• Sou terna, e já me inílamma
1 
queila viva ehamma

Que abraza u coração ;
1'resinto que a andorinha
Não fica mais sosinha,

ft lae fazer verão,

Por mim estou om brazas,
Se queres, bale as azas,

Me deixa ser ladrão;
Vamos tecer um ninho,
Voa, meu passarinho,

Vamos fazer verão.

l'm dia de procissão.

Dia grande ! dia cheio !
Procissão de Corpus Clirisli IMoço e velho, b«llo e feio,
INiriSncni liojn tira irist,. i

O reboliço geral,
A risada festival,
Os foguetes de alegria
As moças pelas janellas
As velhas por dL:traz ifeflas
E o pae zeloso que espia,.\

líSCOI.A POPULAR.

SScceila iitil.

0 povo não pôde estudar por si muitas
questões (pie aliás 1 li« interessam mui direc-
tamunle. Para formar juizo e pronunciar-se
a respeito d'ellas neeossila fiar-se na opinão
de pessoas mais illustrados que se apresen<
Iam como seos amigos e conselheiros.

Os assessores que até o presente tem tido
—os !)nuiorcs-advogados —desenvolvem tal
labia — tal perícia em sophismar e torcer a
verdade^ perícia adquirida naschicanas etri-
cas do IAro, que são capazes de convencer
ao mais atilado que uma medida íatalissima
e um precioso presente do Céo ; que. a provi-
ik'111'in mais acertada e indispensável é a
mais iltiijiia arbitrariedade e absurdo c.lpe-
diente; que uma zurrapa intusicante, enlim,
é a agoa a mais crystalina e pura.

Seria pois de incontestável conveniência
que o povo tivesse algum meio seguro de
distinguir o verdadeiro do íalso amigo, o
conselheiro sincero do velhaco, o procura-
dor da causa publica do procurador de si
mesmo.

Tendo-me eu ciado ao estudo ezlrmur/antc.
da pathologia social, poderia apresentar di-
versas prescripçòes, mas entre todas recom-

"Io a seguinte que ú aquella que na
minha experiência clinica lenho reconhecido
menos sujeita a induzir em erro.

Quando virdes um homem de vida purae precedentes honrosos coimnetter uma falta
ou mostrar unia [raqueza, observai o proce-
dinienlo que tèin para min elie. Aqueiles
que procurarem defendel-o e desculpai-o,
allegando sua longa vida sem mancha, a
natural fragilidade humana,etc., conclui quesão homens de bem, corno o quepeccou;
e n'elles podeis confiar.

Aqueiles porém que virdes de hastão al-
<;ado. dando caça ao cidadão honrado queIraqucou uma  que de longe açu-
larein com gritos de—matai que á cao dam-
nado ; estola! que é catão hyprocrita, 

jesuítaencapotado, etc.; direi sem receio de errar:—Sào tratatiies refinados.
Aproveitam-se de uma falta para apear do

seo pedestal um homem de bem, e nivelnl-o
com os da sua grey; o que è para elles uma
magmlica cartada, pois o sen jogo consiste
em confundir o liem e o mai, o vicio e a
virtude : em abalar todas as crenças dós.
truir toda a conliança, e produzir ás trevas
do entendimento e da consciência, que sào
O elemento de que precisam para viver lol-
gadauiente. Cuidado com eiles.

RECADOS DOS AMIGOS

Nosso povo traja galas :
O vestido domingueiro
Do guarda-roupa ou das , malas
Sae com visos de gaiteiro ;
Penteia a trunfa a muiaia ;
A preta-mina recaia
À fronte em alvo turbante ;
O tabe.rneiro enluvado,
O legisla encasacado,
Lá vão todos por diante.

Sob vestidos curtinhos,
Rstreilos, com puf... atraz,
Eu vi galantes pesinhos....
Ah ! meu tempo de rapaz !
« .Vo sen tempo o que faria ? »
—Oh, cóos ! ad;»ral-as-hia
Sem dizer nada a ninguém ;
Pés gordinhos, pés de fadas,
Com unhasinhas rosadas...
Ha pouca gente que os tem.

Eu que estava de olho aberto,
Vi, mas não lhes gabo o gosto,
Que as moças tinham (é certo)
flac.hinhns pretos no rosto ;
Postiço ! spmpre o postiço!
Drixae ás flores sem viço
O recurso da pintura ;
Do artificio a bellcza
Nunca imita a natureza,
Nem dá graça e formosura.

O namorado chibante
Fazia uma barretada
A' Marilia deslumbrante
Na janella debruçada ;Entremos vestidos de côres,
Os véos, chapéos e as flores,
Tinha o verde a primazia :
Que de páos de virar tripa!
Que de figuras de pipa !
Que de gente ! que folia !

Quando o clarão matinal
Brilhou no céo pardacento,
Tá o Guarda Nacional
líscnvava o fardamento ;
Elle de voltas co' a farda,
A mulher co'a a espingarda,
Um filho co' o cinturão :
As moças se penteavam,
Os homens se barbeavam,
Ia tudo á procissão.

As baratas envolvidas
Na capa preta e surrada,
Magdalenas convertidos
Apoz vida desregrada;
Os figurões enfeitados ^
Com seus vestidos dourados,
Ou de comtnenda no peito;
Meiririhos de roupa nova
E de jaca... a toda prova,
Itussa, sim, mas sem defeito.

Pae João de calca branca,
R de camisa engommada ;Mãe Maria, preta manca,
Corn saia de chita usada ;Srv da vonja entlado
iN'uni poletot mal talhado,
Chapéo branco e flor no peito,Aprumado como um luso ;Mas olhae... por falta de uso
Como elle vae contrafeito.

E quando o Emblema Sagrado
Assomou, tudo humilhou-se ;Todo o povo ajoelhado
Na oração concentrou-se :
Sublime Religião 1
Que ensinas ao bom christâo
A Caridade e o Amor!
Que acolhes o arrependido,
Acha em ti fc o descrido,
E perdão o peccador.

ü Kyangelho de Clirlsto
Remio o genero humano;
Sei que ha Deus, porque eu existo,
ii adoro o divino arca no.
Quando ás dores d'aflUcçao
Nos commette o coração',
Erguemos olhos aos céos •
A prece nos dá alento, 

'
E alliyio do sofiVimento
Aos pés do supremo Deu^ i

Creijorio Malhias.

Ac t ii se, S id ati es.

A prova de que sobra o capital é que sedwomolv» e activa cada vez mais o espirito

MliJ7 
' ',""S 6 lmP°ssi™l 

pensar emtealizal-as sem haver dinheiro a empresar.

^ 
em perspectiva, entre as outras, asseguintes, de que o governo já se oecupa :• tmpre/a para levar carros públicos atodos os pontos da cidade :



2.' Empreza para levai- agna a todas as
casas da cidade :

3." Empreza para dar «irnc-vurdc a todas
as cozinhas da cidade :

Respeitando muito as grandes idéias, eu
que apenas sou homem tias pequenas (idéias,
bem entendido), creio muito maisnosresul-
todos da empreza das archibancadas do
Campo, e dos açougues e botequins pelo
meio da rua Larga de S. Joaquim.

*

No Jornal do Comwercio de 10 do cor-
rente le-se o seguinte annnncio :

•• Um moço solteiro precisa de uma senho-
ra solteira ou viuva, de idade regular, que
entenda alguma consa de lazer coUelcs de
homem; quem pretender, etc. »

Reflexão.

Porque é que o annunciante poz a decla-
ração de que é moço solteiro ?...

Porque nàoquer colletes do homem feitos

por senhora idosa ou casada ; mas somente

por senhora solteira ou viuva de idade re-

guiar
Conclusão :
O gaiato quer casadeira em casa.

Pela boca morre o peixe.
A Reforma annunciou cento o uma vez

que o ministério do Ifi de Julho se achava
em crise ; antes porém desse gabinete foi a
Reforma.que publicamente se manifestou
em crise rasgada.

Asseguram-me que o — Órgão Democra-
tico— entra agora em seu período de re-
nascença ; e que depois de ter andado solta

pela peripheria e ás vezes lendo arcos do
circulo em antagonismo com os raios do
circulo, abandona a circumierencia e se
nzila no centro.

Deus lhe de hoje em diante melhor for-
tuna.

A Reforma acaba de olíerecer ao mundo
um optimo exemplo. Como o seu prograin-
ma é o das — reformas —, foi a primeira a
— reformar-se.

*

O Dezeseis de Julho continua a lazer obra
contra o governo pessoal; mas os maliciosos,
desconfiando do alfaiate, espalham que tudo
aquillo é obra de carregação ; porque sò
começou á expor-se á venda depois da esco-
lha de senador pelo Ceará.

Eu não digo nada ; mas ainda espero ver
no senado Erasmo sentado ao pé de Ti-
mandro.

VISITA AOS THEATUOS.

Eurecka ! está salva a palria !
Alguns legislas da cadeia velha impacientes por

falta de passatempo nesta fria esteçáo, e tio re-
creio que gozavam na util escola de Mr. Arriaud,
situada na rua da Uruguayana, resolveram de
comraura accordo conceder-lhe, á custa do Esta-
do, urna subvenção, afim de que continuem
afruir as delicias do eden alcazarino, em proveito
delles e da palria de que são dignos represen-
tautes.

Parabéns, leitor, parabéns !
Éntre a fumaçi de um charuto 

"de 
havana, da

Casa branca, entre o cancan da Reine ea canção
da Lafourcade, estudava o habitué tenista a me-
lhoif maneira de discutir com calma o orçamento ..
ou as intrigas pessoaes, que iào entrar em dis-
cussáo uo día seguinte na Gamara das suas ses-
sões, ganhando com isso, vós, !«i1 o«, que com

pasmo ouvieis os seus discui .uá, admirando-lhes
a illustração e ver In-idade de que são dotados,
e a patria que tem tão bons servidores.

Mr. Arnaud sabedor dos desejos de seus fre-

quenladores já remetleu para a saleta da rua da
Misericórdia o seu pedido de subvenção para ler
solução favoravel, altento o estado em que estão
os iiabituós legislas.

Eurecka ! está salva a palria !

A próxima estréa de M"°. Carlota Palti. ab-
sorve toda nossa altenção.

a

Talentosa como é, e possuindo uma bella voz,
estamos certos que fará as delicias de seus con-
vidados que terão o prazer do ouvir o canto da
distineta filha da Ilalia, acompanhado pelo não
menos distineto rabequista Sarasata e o pianistaTheodore íiiller.

A Phenix Dramaticn, cuja empreza é merece-
dora do acolhimento que tem lido da parte do
publico, tom levado á scena as operetas de seu
antigo repertório, Rainha Crinolim, Orphéo na
Itoça, Mello Dias e outras, as quaes tem sido bem
interpretadas pelos artistas que se encarregam de
sua execução.

Felicitamos a empreza pelo gosto e luxo com
que tem montado aquellàs comédias.

O S. Pedro de Alcantara tem exhibido á eu-
riosidade de seus freqüentadores o drama de
grande apparato O< Escravos Brancos, que tem
sido bem representado por toda a companhia, e
com especialidade pelosSrs.J. Augustoe Martins.

A Luta Matrimonial, comedia de um gênero ín-
leiramente novo, e cheia de moralidade e ditos
espirituosos, vai tendo suecesso, o que não admira,
porque tudo que é bom agrada.

O intolligente Martins, a quem coube um dos
principaes papeis na comedia, é merecedor de
nossos em boi as.

A eximia e festejada cantora, cuja maviosa voz
e perícia na arte tèm feito as delicias d'aquelles
que livtram a dita de ouvil-a em varias cidades
da Europa e America do [\orte breve chegará
ao Hio de Janeiro, onde ancioso a espera o illus-
trado publico fluminense, que conservando ainda
frescas recordações das encantadoras noites que
lhe proporcionaram as De La Grange, Charton,
Sialtz, La (ir ia e outras, não deixará por certo de
apreciar devidamente e do applaudir com enthu-
siasino a nova virlnose, que visita o abençoado
torrão brasileiro.

Não vem só; acompanham a os seus collegas de
arte, Theodnrc Ritter, insigne pianista, e o hábil
rabequista Sn rasa te, com os quaes tein cila se
apresentado nos principaes auditorios da Europa
e America, que os souberam apreciar.

O theatro de S. Pedro de Alcantara veste-se de
gala para n-ccb r condignamente os seus novos
hospedes, dignos companheiros de tantas noia-
bilidades quo grangearam o benevolo acolhimento
que aos artistas de merecimento soe 1'azor o pu-
blico fluminense.

Anciosos esperamos a sua estréa.
19 de Junho de 1870.

Auguslus.

0 QUE VAI POR AH 1

A chuva, depois de se ter feito esperar tanto, ap-
pareceu por fim na madrugada de 21 do corrente
mez, e os aguadeiros queesperavam fazer mais ne-
gocio do que os italianos constructores do templo
de papelão no campo de S. Anna, ficaram in ai bis,
porque o preço do barril de água desceu logo.

Os légistas deputados andavam já bastante per-
plexos, por não terem com que lavar as mãos e
desculpar-se da esterilidade das sessões, e já
pelos corredores da camara corria uni zniu-ziun
ameaçador e fallava-su em exercer pressão sobre
o governo, afim de que este mandasse pôr na
ante-sala do edifício duas pipas com cerveja. Al-
guns legisladores, porém, de tendencias mais eco-
nomicas pediam que em vez de cerveja se uzasse
de gengibirra, e as suas razões eram tão valiosas
como as que elles apresentam, quando negam
apoio a um ministério que não lhes dá algum
meio de vida.

O aguaceiro da madrugada do dia '21 veio acal-
mar toda está eftervescencia, e os pais da palria,
represenIantes do pais, vendo-se baldos de mate-
ria para discussão, desejam fazer uma reforma
no regulamento interno da Assembléa.

Até agora os urubus, (não me animo a chamai-
os agnias), o filhotes de urubus da cadeia velha,
p" npprovavam alguma licença ao empregado pu-
blico que desejava ir com todos os seus vencimen-
tos a Paris ver os cafés cantantes, ou se davam a
sua adhesão a qualquer outra medida igualmente
importante, tinham de levantar-se. Escusado e
dizer que todos ficavam sentados.

N'uiv paiz cm quo a infracção da lei é a regra,
e a sua observaucia constituo uma rarissiina ex-
cepção, ó muito natural serem os eleitos do povo
os maiores violadores das mais simples deposições
regulamenta res.

Os queixumes geraes por causada esterilidade
de projectos úteis ao paiz despertaram afinal aí-
guris remorsos (cousa rara I) na consciência endu-
recida dos augustos e digníssimos senhores.

Depois de muito ponderar, um d'elles mais es-
perto c mais sagaz, desejoso de conquistar gloria
imniortal paru o seu nome, propoz aos collegas o

seguinte: — « De ora em diante o deputado que
approvar qualquer resolução da augusta camara,
levantará o dedo para o ar. »

Não se poderia dar idéa cabal dos applausos
com que foi celebrado tão fecundo engenho 1
Julgam muitos que terão de ser porfiadasas dis-
cussóes, e provavelmente não ficará esgotada a
matéria este anno.

Alguns dos representantes menos forretas coti-
saram-se logo para oflerec ;r uma coròa de ouro
ao talentoso confrade, o, para mais solemnidade,
mendigar-se-ha a assignatura gratuita de grande
numero de pessoas. iNa coròa irá gravada esta
inscripção :

Ao áiri-rtiolie a patria agradecida.

São tao grandes, tão visíveis e tão palpaveisos inconvenientes do monopolio dos legislas queos proprios estrangeiros de distineção que tém
viajado pelo Brasil reconhecem isto.

O professor Agassiz, apezar de se haver domo-
rado pouco tempo no Império, diz bem clara-
mente na sua obra- -Viagem ao Rrazil :

« I have b"en surprised to íind young lawyers
alrnost invariably at the head of t.he adminis-
Iration of the provinces, where practical men,
conversant wilh the interests of agricultura, com-
mercê and the mechauical arts, vvould, in my
opinion, have been better adapted to the pressing
duly of slimulating ali pursuits counected with
the active life of a young and aspiring nation. »

Isto em linguagem vernacula significa o se-
guinte :

Fiquei sorprehendido de \ee jovens legislas quasi
sempre administrando as provincias, em que lio-
mens práticos, conhecedores dos interesses da
agricultura, do commercio e das artes mechani-
cas seriam mais aptos, na minha opinião, para
dar andamento, como é de urgente dever, a todos
os trabalhos concernentes A vida activa de uma
nação nova e cheia do aspirações.

Os proprios legistas de espirito esclarecido e
de^in^mo imparcial reconhecem e deploram este
lamentável estado de cousas. O Dr. Rangel Pes-
tana, advogado, em um discurso recentemente
publicado no Correio Nacional, acaba de censurar
de um modo bem claro e bem lerminante o dito
monopolio.

As archibancadas do Campo de Sant'Anna aca
bani de ser fulminadas ofiicialinente. Uma com-
missãojaomeada por autoridade competente de-
cl arou To seu parecer que ellas haviam sido con-
struidas contra tudos ns preceitos da arte, e nao
offereciam a minim.i segurança. 11a lugares n'es-
sas archibancadas destinado*s a supportar pezos
de mais de quatrocentas arrobas, sem terem
entretanto o menor esteio nem a mais insigni-
ficante escora. Desastres inevitáveis hão de occor-
rer, se essas armadilhas forem franqueadas ao
publico.

Os empresários porém não pensaram do mesmo
modo. A liberdade e um do3 mais preciosos dons
que se podem conceder ao homem n'este mundo,
e todo o homem deve ter a liberdade de ir que-
brar as costellas, onde beiu lhe parecer.

No dia 'i > do corrente abrio-se a escola militar,
que se havia conservado fechada durante a guerra.
Aquella mocidade generosa, cheia de vida e de
patiiotismo, que interrompera os seus estudos
para ir baratear o sangue nos campos de bata-
lha, volve agora a completar a sua educação sei-
entifico-militar. Estiveram presentes S. M. Im-
perial, S. A. o Sr. conde d'Lu e vários generaes
do nosso exercito. Fez um discurso por parle
do conselho de instrucção o Sr. br. Thomaz
Alves, e por parte dos alumnos o capitão de
artilharia o M'. Amarylio Olinda de Vasconcellos.

Na quinta-feira p. p. celebrou-se a procissão
de Cor/ms Chrisli. Como o Gregorio Mathias in-
cumbio-so de relatar o que vio, abstenho-me de
accrescentar palavra ao que elle escreveu.

Recebeu a Comedia Social o t.° numero do
Jornal do foro c o t.° numero da Imprensa Acade-
mira, folhas publicadas em S. Paulo. A Comedia
Saciai agradece a remessa, e deseja a esses colle-
gas da imprensa prospera carreira.

O ministro da agricultura pedio autorisacão
para um empréstimo de 35.000:000^000. Esta
quantia será destinada ao prolongamento da cs-
trüda de ferro de D. Pedro II, até o rio das
Velhas, Porto Novo da Cunha e Cachoeira,

Elelvino.

Typ.— Rua d',Vjuda n. 16. Ria de Janeiro.
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